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POR ESPOZE~l)E iro. pode re.:eber para a vid,1 do pro· 

Ul\IJ GRANDE MELHORAME1,1To ,. r:~l~~t,: (~~ºEx.ª senhor E- â~~~~c~,r~~~'}ol;~~~d~sh~~~~)l-~~~si~= 
Ul · 1, ~o S~11:1 o «destr,unbilhamento porunte porto de mar. 

1omah<>tKO)) de Chaves Coupon. Protesta não c::tlçar luYa 
Para desviar a foz do Cávado: } :000~ j SE,~ .. ~--~ .. ~ por caír em cimJ de V. brano para se dirigir a Cha\·es 

-'" r Coupon? Está no seu pleno direi-
escudos {i nossa disposição j Contr~1st::t V. Ex.ª que o a- to. ,'\'l::ts, este nao o aconselhou 

~ bade Giesteira foi preso, em ca- a calçar lm·a branca em respeito 
A NATUnEZA A COLA~OnAR COM O HOME~~ s~1 e _quinta __ de ccGuer~b) do snr. á sua ignota personalidade, mas, 
iil ir Dommgos Can·alho, a ordem do sim, em respeito ao ilustre publi-

II 
senhor Fonseca Lima.-Isto ti- co que tem direito á decencia 
nha sua graça, se não fosse mais d'aquelles a quem paga e sust<!n­
uma. calunrnia! Olhe Fonseca ta, jamais, quando se exibem pu-

Continuando na mesma rata e é até necessarin. Com Lim::i, administrador de Espozen· blicamente. 
ordem de ideas, vamos agor•a 1 postes d e pequeno diametl'O de, efcctuar uma prisão no con- E' por esta mesma razão 
mostrar que, aberta a gal- ' cortaremos a co1·1·.ente de leste 11 J B 1 11 d cc 10 ue arce os.. . . . que, eu sempre me apresento e 
gueira no fieiro para onde as a oeste pouco mnis ou menos As autoridades de B:ircellos luva branca, quanda venho ao 
aguas naturalmente decaíl'ito poi· onde se aol'irttn os alice!'- que Jhe agradeçam a alta consi- tablado da imprensa atender a 
nos resta fazer os paredões ces das futuras mu!·alhas. deraçJo e estima em que as tem. quem me procura, seja elle um 
par a evitar o estagnamento Os detritos vegetl'lis en- Tenha paciencia, mas foi as- dquibdor, ou seu empregado. A 
logo que a velha foz seja to-· costando n estacaria vedaráo s::iz infeliz nesta sua dize<lela. educação está em quem a dá e 
talmente avassalada pelas a- ª passngem a::; aguas e 1> a- Os carbonarios for::im ás Ma- não ~m quem a recebe, dizia mi-
reias. re.amento completará ª em- rinhas, ~m trajos de caçadores, nha bisavó. 

Claro está que parn isto é P1 eza. . . . . , informar-se do comportamento Ora, se alguem se me apre-
preciso dinheirn, mesmo mui- I_sto e 0 nosso pai ecer ·.Os 1 de um visinho do abade Giestei- senta de mãos besuntadas e cara 
to dinheiro, mas não tanto co- técnicos que venham dize•: 1 ra e não de Fonseca Lima. suja, mando lavar-se. 
mo poderão imaginar. Temos onde la?orqmos em e~·ro. e ate Pergunta V, Ex.ª. acerca Jo Queixa-se v. Ex.ª em lhe 

desf"ze1· os P''r·edo-es da onde vai o nos"º o1)t1 mrsrno. b d G' t . , t . ·1 t h b d . a n , " , • • • a a e res eira e OU ros I US res C amar CO ar e p':>r não assignar 
barra onde ha muita e boa Mas que sejam o-; tecrneos · · · 1 cavalheiros que menciona=quem a sua carta de II de Agosto. 
pedra e conduzi-la em barcR· - .~ ooci t , 1 ordenou ou autorisou dsas vio- E porque não assignou? Que 
ças ou emijangadas pal'a o lo- i lcncias? lhe custava fazer então, o que 
cal onde deverá ser constl'Ui- CARTA D'APULIÃ 

1 
Foi a autoridade militar, se- fez? Carta e signatario são ideias 

do o molhe-norte, que, a nosso i nhor Ego Sum. Porventura des· correlativas, mal se pode com-
ver, deve partir do reduto que ~ conhec~ que Espozende esteve prcenderumasemoutra;anãoser 
fica um pouco ª norte da ca As nontas de Ego Sum na s_ujeito ªuma administração mi~ que, º signatario não queria as-
sa do Salva-Vidas e cortnr ti , htar pel9 tempo que a força ah1 sumir a responsabilidade do que 
em anguln recto n C1>rrente. F lh ] M h-" 1 est:icionou? escreveu. Uma carta endereçada 

Por este proces:-;o poder- ,, Ü a Ga all a 1 E note bem, que se não fora de uma praia de banhos a uma 
se-iam ampliar muito mais Fonseca Lima, muito maior se- Redação para dar publicidade, e 
os nossos estaleiro:-, cons- Eao Sum é o autor da Car- ·1 ria o restôlho. Se mais não fez, atribuir a autoria dessa carta á 
truindo dois ou tres pequenos ta da Apulia, inserta n'esta ccFo- foi porque não possuia o dom da Redação, é conceder-lhe o atri­
diques neste p:uedr\o do nor·~ lhaJ> de s:ibado 2 de Setembro. 1 obiquidade ... Cala-te boca por buto da imensidade, isto é, estar 
te o que facilitaria imenso o~ Nesta carta refere Egv Sum, 1 emquanto. em Barcelos e na praia da Apu-
botamentos dos navios. que Chaves Coupon lhe fo',era; _Diz Y, E~.ª que veio para lia ao mesmo tempo. 

E' provavel que durante duas pontas á cabeç::i, que pode , aqm par.i se divertir e não pa- -Apesar que, segundo as 
algu os anos o velho leito do de.sviar com a su:.i caneta de IO ·i' ra se e1!commodar. . modernas teorias Albinaceas tudo 
rio fique t1·an~fonnada num reis. Ilusão. Ch::ives Cou?on, a-, Mmto bem. E quem fot que poderá ser. 
charco, mas poderemos, sem penas, se cobriu das ::irguições 'o incomodou? V. Ex.ª é que te- Ah. sim! ... A respeito de 
receio entregai' á n:1tureza a que lhe fizer::im. 1 ve a indelicadeza de incomodar diabos, Chaves Coupon não os 
missão de 1> escua1· e nterrnr Por sua vez, Ego Sum é que 1 Chaves Coupon sem motivo al...: arrincou todos, ainda por ahi a­
que em boa" m~10!'> o deixa- ostenta umas pontas, de pouq 1 gum. bundam alguns que espera do­
mos. Com efeito as dunas de elcaancia, para desviar a replica. Ah! V. Ex.ª queria dar e mestic::tre meter numa jaula pa­
areia ao norte do castelo e o de Chaves Coupon, nas s8:nbras , não apanhar? N~o veio a porta. ra concorrer á primeira cxposi­
Heiro de oe;.;te sendo de,pi- de cujo pseudonimo, divisJ um E' o que acontece a quem bole ção mundial. 
da.s das plantas que as ornam, doutor na sm prô.1. N:to se inti- com o c:io que drome, como diz Visto que Ego ~um me dei-
serão trazida.;; ao antigo leito timidc Ego Sum. Creü ser Cha- cá o decano da parvonia. xa o c;1mpo livre, eu retiro-me, 
do rio e a b1·eve trecho subi- ves Coup,:m em corp,) e alma Se não tem recursos bastan- tributando ao snr. Albino Leite 
rão :1 altura da muralha. que tem pela prôa. E' est~ q~e ~es para descortinar a encher o os meus sinceros respeitos. 

Mas como dizemos oara <leve temer, porque nest::i g1ga10- JOrnal sem cncommodar os ou- Tuda\'Í::t, nas lides de impren-
fazer-se'tud1> isto é nece~~ario ga de pontas, ~omo ::lvcnta, chc- tros,;_ dê um p~sseio aos Cavrtll~s sa, mais respeito á minha digni­
dinhefro e o E.;;tado é capaz, ga e sobra muito de todo e qll.11· de 11110, ~ dois pas_sos da pr:u~ d,1de. 
de dizer que o 1li"lo tom, c11mo 1 quer doutor, . . d1 .\pulta, que ahi encontrara 
é costume. Parn su bstituit· o l Diz que desviou as mmlus vas!o assunto p:tr::i o encher a-
paredão e ir adcantandq sel'-1 p~ntas _com a sm oncta de ~o nos consecuti,-~s. Nisto pres~::trá ~fois vale sêl-1.), do ,

1
uc p~-

viço, poderemos ent:-lc> la11çar ! rcts; pms, cu vm1 dcrrub~:r ;~s rdeva1:tes serv1ço.s a Barcel10s, recd-o. 
mão da estncaria,q11e lica ba-~suas com <l ponta de um c1g!r- que u impulso mais potente que 

Chaves Coupon. 
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Lembrando 
1 

Como todos os leito1·es sabem, 
temos estado e e.~taremos sempre 
ao lado do povo cl'este c;oncelho e 
dando-se aç;oi·a o estrnnho caso de 
estai' o milho a razão de 1·'>600 
?'eis ('com tendencias a subi1·, lem-
1.wavamos a digna autoridade ad­
minist1·ativa a conueniencia de 
prohibir te?·'minantemente a sahi­
da para fóra d'esse cereal e de 
outros genel'os de pl'imeira neces­
sidade. 

Na cidade de Braga, o milho 
e;tá a mzão ae 1 {)600 a i·áza d e 
2U litros e aqui, 1{;600 a raza de 
17,4, a differençc. é enor~ne bpadra 
o pobre, e toda a gente e sa e o­
ra, que o nosso concelho TH'Odll z 
milho, para o seu co11s~mo e al­
gum até para exportaçao. 

E' um grande e descarado a­
buso os senhores p1·odnclo1·es, ele­
varem po1· tal forma o preço ~o 
milho, aos desgraçados que o nr~o 
tem, pelo que. se to ma !1'ecessm·ia 
e urgente a mtervenç~o do snr. 
administrador , no sentido de o a­
cabar, pois vae-s~ torn~ndo in;to­
leravet a gananciosa avidez, d es­
ses senhores e dos açambarcado-
1·es. 

.4legam elles que. tarr:be'!" com­
pram tudo cm· o. pois vao ;war .sa­
bendo que os m~radores .d11s rre· 
guezias de S. Joao de A reias e de 
).;/agdalena do Villai', do concelho 
de Ba1·cellos, tiverctrn todo o an­
no o milho a 800 reis, graças ape­
nas a btnemerencia de diversos 
cavalhefros d'aquellas f1·egue:ias 
e que lambem comoraram car? , 
como nos culi'os. Ora, como nao 
vimos no nosso conC•'lho benPme­
·ritos com ou de egiiol altni.ismo, 
somos obriqados a lembrar ao si·. 
.-lministrad'or a salutar medida d e 
p1·ohibir a snhi4a, afim de ev~!ar 
uma alta e mms tarde a s1ta 111l-
ta. 

Sabemos ta·nbem qiie sira eJ:;.ª 

não pode prnhibir a sahida. quan­
do hajam guios passadas pelo. M1-
nisterio do Trnballzo, mas, a att­
cto1·idade a:imini~tl'Ciliva do con­
celho de A mm·ante e8tá ein vias 
de o consegufr e até jà prolii?i1t a 
sahida do milho, enquanto foi ti~a­
tm· do assmnplo com, o snr. fro­
vernado,. CiuÜ do PortCJ. 

Nós que estamos em dsco de 
o não termos como sttced!'lt o an­
no paswdo, se continuar a Slthi· 
da lembravamos a s1ia Ex.ª a ·me­
dida acima apontada. afi m de e­
vitm· maio!· miseria do que, a qu ,J 
infelizmente jci ha, e desde _já Cl'e­
mos que sua Ex.ª tomando em 
conside1·ação o que apontamos, 
pl'ouidenciai·á n'esse .s~ntido, ev~­
tando por essct maneira o terri­
vel fiagello, como é o da fome. 

Bom se1·ia que sna E.:.ª tor­
mindo publicas as suas medidas, 
pm·a sciencia do povo, honrasse 
as columnas (/'esta jornal, que fi­
cam, sem dispendio algum, ao seu 
inteiro dispà1'. 

Deelaraçã.o 
D~ hoje em diante terão pu­

blicidade gratuita neste jornal to· 
dos os annuncios judiciais e admi­
nistrativos d~ste concelho. 

Com vist~'. aos interessados. 

----····------

A. nova !ej de (~ensura Festa§ spo1•tiwas 

Subseripeâo LISBOf\., 8-A folha offi- Segundo nos informam ji 
eia! inseriu; de facto, hontem, a vão adiantados os trabalhos con-

Do patriota snr. Manoel dos nova lei de censura, que é do cernentes a estas festas, as quaes 
Passos da Graça, recebeu a com - theor seguinte: se realisam no proximo dia 2 3. 
missão dos festejos, a importante Em nome da nação, o con- A noss:i garbosa mocidade é 
qna11tia de sessenta e seis c~cu- gresso d1.1. Republica decrE'ta, e eu incanS<l\'el para a eonsecução 
dos e cincoenta e Lrrs ccntal'OS, promulgo a lei seguinte: do maior brilho possivel, abri­
que foi a renda que deu ao cam- Artigo r .º O artigo 2 da lei lhantando a sua festa o Foot-Balll 
bio de 245 a quantia de cen- numero 49 5, de 28 de março de Club de Braga. 
10 e sessenta e tres mil reis, moe- i 916, e substituído pelo seguin- Aos heroicos sportmen Es-
da brazilcira. ti' · pozendenses, os nossos louvôres 

Esta sobscripção :1berta na Artigo 2.º As commissões pelo arrojado esfôrço com qw.: 
ilha do Vianna, da bahia <ie Gua- de censura eliminarão qualquer teem, disp~nsado a esta causa 
nabara, prova bem qne o µatrio- noticia ou apreciação unicamen- tam sirnp:iticJ como bela, pois 
tismo dos bons esrozendenses te n'cstes casos: trata-se do Foot-Ball-Club de 
nnnca se esf1ía, ape~ar da distan- Artigo r.º Quando seja pre· Braga que tem sido o m,<is-forte 
eia, como o flllestam os nomes a- i1.1dicial a defeza nacional, militar esteio sportivo do Minho. 
cima e abaixo, menc onudos. oú economica, ou ás operações Ao povo de Espozende que 
~Ianoel do> l'r.ssos da Graça 10$000 da guerra. · muito concorre para a realisaçã6 
Firmino dos P assos da Graça 5$ooo 2.º-Quando envolva propa- de qualquer iniCÍ;1tiva, fazemos 
D. Constança Torres da Graça 5$000 J • ·1· b · 
Lucia Torres da Graça 5$000 g:rnua contra a guerra. petIÇãO para que aUXl Ie OS rlOSOS 
Manael dos P assos Loureiro IO$O·)O Art. 2 Das eliminacões ordc- sportmen prestando assim um a-
Antonio de Souza 5$000, ~ l · ' d · d b · 
Manoel Prim 10$000 nauas pe as comn11ssões e cen- giganta o o seqmo que, com 
Homdo Faria 5$000 sura ha\'erá sempre recurso, sem firmeza o registamos, jamais ~; ; 
David Pires Carneiro !0$000 fli · · · · d 'l d 
Manoel de Barros Lima 4$000 e eJtO SUSpenSlVO, pan O tTilOIS- a~agan 0 nas SUaS Ve as O me· 
Rofino André Dá 5fiooo trO do interior. moriaJ. 
Enzebio da Cruz 5$000 § · Q ' Q E d S Cl b 
Antonio Antnnes .:de Coimbra> 1$000 UnlCO. - r e CU r S O Sera Spozen e port U . en-
Jorge dos Reis «de Vila Nova de julgado no praSO m'.1Ximo de via-nOS a lista do grupo a jogar 

Mil Fontes> ljiooo · h d B ' 
Antonio Sá Gomes 1$000 quarenta e OltO . oras. COlll O grupo e ragt e que e 
Francisco Pereira rj;ooo Art. 3 o jury não intervirá como se segue: 
Antonio de Pina 500 · ! d í' d d f kl' N 
:Manuel Antunes i:j\ooo no JU gamento as transgressões IJ'Uar a-ré e:- ran m i u-
José Rodrigues Tôrres 500 de que trata O artigo 5 da lei neS 
~~~~;;:' Z,;~ ~~~:cnço 1 s~~~ numero 4 9 5, de 28 de nurço de Defesas:-Baldomero e Fon-
J u,;tino Rodrigues rfiooo I 9 I 6. seca Junior. . 
Custodio Moreira de Lima 5)\\000 A F' . 1 d u . d r A d 
Joaqnim Ah·es Baptista 5$000 rt. ·t rcam assim a tera os meias~ e1 esas:-~"\.rman o-
Manoel dos Passos Pereira 5$000 os artigos 2 e 6 da citada lei e Ivo Ferreira e Antonio Motta. 
Jofo de Barros Lima 5$000 j J · 1 A ' l\.,f ' Al 
Abilio Martins 5$000 r~ vogal a a eg1s ação em contra- vançaao~: - .nanoe, ü. ves, 
Domingos Fernandes Maleiros 1$000 no. A. Fonseca, Torcato Ferreira, 
José de Lémos sSooo J ' N · Ad l~ S 
Francis€o Augusto R ámos 2$000 LllC••·~-- OSe l OValS e s 1') OUZa. 

Jacob Dias .:brazileiro,. 1$000 Dr. 1reiga Rod1•igoes +·-----
José Victor Carneiro 5$000 et. • d t • 1 
Rodrigo da Silva Ferreira 5$000 Do ultimo numero da ccPle- . I• IH os 1•1a nava 
Domingos Teheira 2$000 
Felisbérto Barros Lima 5$000 be)) àe Valença do Minho, sema-
Joaquim Teixeira da Costa 1$000 nario democratico d'aquella vi!la 
Antonio Apolónio da Rósa «brazileiro» 500 
Alfredo Bahia «brazlleiro> 500 minhota, transcrevemos O SC · 

José Gonçalves ~forim 5Sooo guinte que nos apraz registrar: 
Jofo N'unes Lopes 500 

1 
Antonio Rodrigo 590 «Ti\·emos hoje nesta rec1ac-
Manoel Lucas 3~0000°0 ÇãO O prazer de receber êste ílOS-
Lniz Couçalves Zão 5<> 
Artur Teheira de Azevedo 3$000 'so iJlustre COnterrâneO e querido 
Eugenio Gômes Nulo 5$ooo amiao há dias chegado de Es-
Domingos Gonçdves Ribeiro 500 O ' 

--6 "'º-ºº posênJe, onde ~ meretissimo juiz 
Tutal rs . fracos I 3,. d d' . V . 
Total rs. fortes 66$ 530 ·e IreIW. cm aqlll paSS ~ll' par· 

_ __ _,,........... te da~ ferias judiciais. 
1i~nleeim.enios A Plebe, onde o distintissimo 

magistrado tem sinceras amiza­
des, congratula-se p e J a honra Victimado por um:.1 pneumo· 

nia, falJeceu n'esta \·ila o menor 
Francisco de Souza Paquete, de 
1 ) anos de edade, cu:1 hado do 
nosso amigosnr. M:mud Pimen­
ta Dias, industri:.11 e negociante 
n'esta vila. 

O funeral que foi ;:oncorri<lo 
. r. . 

realisou-se na terça-1elra ;10 meio 
dia. 

Paz á sua alma, e os nossos 
sentidos pesames á famili.1. 

Outro 
Falleceu, ai1te-hontern tam­

bem n'esta vila a quadragenaria 
Henriqueta d'Oliveira mais vul­
garmente conhecida pela «Chil­
ra>). 

Era solteira e fallece u aos es­
tragos de uma molestia do pei­
to. 

Dcscance em pa~ . 

dest,1 \'isita. >1 

1"ovo llospital 
Para a continuação das obras 

Jo nosso Hospital , recebeu-se 
20.:::-00 do snr. Antonio da Silva 
Marinho, <lo Porto, e 20;Jt;oo da 
ex.m'1 snr.ª C. da P. L. 

Bem hajam esses bemfeito-
res. 
-------·~·1&1••------

CRISES ons SUBSISTEOCIAS 
Está solucionada. N~1 câmara 

dos deputados foi distril·mida uma 
nova lista de individuas que re· 
quere:·Jrn :1 qualidade de revo]J­
cionarios civis. S lo mais de 
140!)) 

Est.1, e do nosso col lcg~ àe 
Valença «A Plebe)), 

LISBO:L\.---0 governo vae­
publicar um decreto mobilisando 
a indui;;tria da construccão naval 
em todas os portos do ~ontínen­
te em que ella se está realisando, 
nos termos do projecto de lei 
que nã0 chegou a ser discutido 
no parlamento, mas que: teve pa· 
recer favoravcl d.1 comissão de 
guerra. 

Esses portos são: Espozen­
de, Fão, Villa do Conde, Porto~ 
Aveiro, Viana do Castello, Fi­
gueira da Foz, S. Martinho do 
Porto e portos do Algarve. 

Estão a ser construidos pre­
sentemente rnais de 30 navios de 
elevada tonelagem n'esses portos, 
e, logo que fôr decretada ess:i 
mobilisação, muitos outros serão 
lancados á carreira, como teem 
affi;mado armadores e constru-
ctores. 

O decreto terá execução im­
mediata. ----···-·-----BaeaRllau 

Este indispensavel alimento 
está já ao preço de ."/P60 cent. o 
quilo (600 rs. do mais ordinario) 
nesta rilla, onde o mesmo já ce 
vendeu noutros tempos o I 40 e 
i6o reis o quilo, vom tendenci.1 
para alta. Isto vae de vento em 
pôpa. 
___: ____ .... ·------
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NOTICIAS DE FÃO 
.......,,,,.,,~,,,_..... 

EXPOSICiO DE ~OVEIS 
Na su.1 officina sita á rua da 

Igreja e defronte mesmo do seu 
bem montado estaldecimento 
commerci.·ll, tem o snr. Ignacio 
Gonçal\es Turra, uma lindiss:­
ma exposiçãv d e artísticos mo­
veis, puro estylo Luiz ~ ·v. 

Aconselho a todos os leito­
res d'este jorn~11 a fazerem unu 
visita a sua officin.i para .~dmir;i.­
rem a concepção artistic.'.l do seu 
proprietario, que rivalisa boje 
com cts mais acreditadas fabri.:as 
de moveis do paiz. 

E' uma honra pJra esta lo­
calidade possuir um artista co 
mo Ignacio Turra, e de bem dis­
tante virem cncommenJas mos­
trar o seu valor como marce­
neiro de obras de talha e de di­
versos estylos. 

A encomenda que agor.! 
se acha patente ao publico 
foi mandad.1 fazer pelos ex.01º5 

snrs. João Carlos Gon\'.,11-
ves e José :\farreca, c.1pitalis­
tas residentes em Vila ?\m«1 de 
Cerveira. Estes senhores entre­
gando nas m:íos do Snr. lgnacio 
Turra, a confeção das su.1s mo­
bilias, mostraram que reconhe­
cem habilidJde e compcter...:ia r.o 
artista incumbido, de J executar. 

Vamos tent.lr fazer um:i des­
cripçào d'essa mobilia, mas, <1-
chamos ardua de mais a tarefa 
pelo que aconsellumos, antes uma 
visita á exposição. - . 

A mobilia de quarto cncorn­
mf:'ndada pelo ex.mo snr. Jos~ 
:Vlarreca é composta dos seguin­
tes e artísticos moveis: leito, toi­
lete, guarda.-calçado, gu,ud:i-ves­
tidos e l~vatorio, feito em no­
gueira ameriG111a, talhas cm alto 
relevo, e espelhos bisautês. 

Como veem ~1 dcscriç~o Jei­
:~a muito a dcsej.1r porque me é 
irnpossivel descrever os lin­
dos desenhos que us .ornam, 
pelo que torno :i repetir: s6 com 
uma visita é que comprebende­
rão a beleza e .líte das peç<<S ex­
postas. 

A mobiií.1 da ' casa de jantar 
encommendada pelo snr. ]'1ão 
Carlos 'GnnçJ]ves, obcdect ao 
mesmo estylo da prccecente, e, e 
composta das seguintes peças: 
uma mesa elastica podendo com­
portar 3 o pessoas; r 8 cadeiras 
sendo os assentos e os encostos 
de couro, com desenhos e mo­
nograma, em alto relc\'O, destas, 
2 são de braços, um guarda·prn­
ta, dois aparadores com crystaes 
biscmte e taboleiros de marmore 
rosa; esta bem acabadr. mobilia é 
feita em carvalho fiôr. 

Merece bem a pena o perder­
se algum tempo, cm admirar as 
belas peças expostas na oificina 
de Ignacio Turra. 

Parabens ~o artista peb a­
tenção que me prestou quan­
do a visitei. 

' 
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• 

Pa&•tida 1 ~o c.uro da n >iD -;egui,: a-• 0 . . *r c1a d , . 
• • ' .1 traineira n.~n ra;,."'ll na a se pouera 

Parte hoje para :\1lelgaço a !cm de SU.l madrmha ·ª Ex.ma saira' senlo :i machin:i, pois no c."l'CO c:dstc 

fazer uso J.1s a!!UJS J'ess.1 estan- ~nr.ª D Elvir.1 Silva aln-um .• s um enor~le ro~nbo. 
<-' '- • ' •• n . • A t'"lpulaç:10 rec:iso;i-se :i trabafhar na mes-

cia, o snr. Antonio Can-alho senhoras e J u as gentihssnnas ma pelo que n ;,'llar<la L=l teve que \ir recru-

d' Almeida Gomes. crc~mças filhinlus da m.1 irinha. r:ir 0ge~tc 0,·~~ta vila: 1 , Ir . ,__ . . , r . . ~ . :;, 'l r. 1ce-con,u ue e~p:in.w, e,te' e pro-
Üxal:í, que tire Op!ÍmO re- • 0 agape que LÜ1 SC~\-IUO l1J ,·ide!'ci:mlp, ;obre o dest o que devem t~· º' 

sult.1do n'e'S'.1 estapo :hcrmal. resid ... nci.1 dos p.1es d.1 ilOI\" a, não seu-; com J.~tnot:i-- __ _ 

"oltando rest.1belecido. falt.1ram os brindes, Jest,1cando-
Estudo se o que foi feito pel0 snr. Cm-

Consu-nos que o snr. Jo~io didu dos Reis, irm:ío da noiva. 
Pinto dos Santos, Yae voluntaria- O r.1pazio tambem go~tou 
mente scntJr pr,1ça, p.lr.1 defen- d.1 cerimonia, pois apanhou iortc 
der o seu pai1., pretendendo mes- m~sse de confeitos, que lhes :~­
mo frequcnt::r a cs..:L)!a 'de sJr- docicou um pouco :i bocca das 
gc:1tos. amarguras presentes. 

Que stja muito feliz na sua Foi um casamento, que por 
nova carreir.1 sJo os nossos de- muito tempo perdur;:rá na me-
seios. mori.1 de todos os fao1.~nses. 
FaUeeimentu ~.,est:1s 

Realisou-se no oJssaJo dt)· Finou-se no sabbado, após 
prolongados soffrimmt•b o snr. mingo na nossa matriz a fcsti,·i-
Manoel Vilbsbo,ls que tcn um dJde do S. S. Sacr,1mento, que 
fo neral b:istantc concorrido. foi pouco concoráda, nat uralmen· 

A' familia enlutada os nossos te por n:1o h:.wer mnsi..:a. 
sentidos pesamcs. O or<1dor que foi chamado 

para pregar n'csta fcsti\·idade, 
Ciu,gada e IlbOS8e Lksempenhou a contento de to.los 

Consta-nos que j á t0mou 0 seu lugar, pelo que desej.1m 
posse do lugar de Provedor Ja \'Olte nov:uncnte a fo::ê-lo, p.lra 
Àiiscricordia e Hospital-Asylo o de novo 0 ouvirmos. 
snr. Fran~isco de Cunpos Mo- a lt ... s~a O§ 
raes. · i'\a noite de segunda para ter-

Su:1 Ex.:lvcm corn ª suaex.m:l ca-feira foi assaltada cm su.1 ca­
familia, de fazer uma pequena es- ~a na rua do Randhão, uma 
t~1ção, n.'.ls thermas de Entre-os- fi l Rios. pobre :11ulher com tres l 1os me· 

nores. 
Comprimentamo-lo, <lese- EssJ. mulher linou-se das 

)·ando que P<lSSe agradavelmente, s J b 1 J1ºdo a 1ºt1ndo l')')r 
~ garra cio .'.li tL nr . ' r' 

esse pouco tempo que está en- wcorro; o meliante assim que 
trc nós. viu que :ilgunus pessoas acu.füm 
Pt~niteneht. deu ás de Vilb Diogo. 

Cremos que por todo e mez _ Tambem foi assJltaJa a 
que vem, se, re::tlis~1rá uma irnpo- casa do snr. Francisco G:iifem, 
nente procissão <.ie pcllitcncia, em (filho) O!llk os amigos do alheio 
que se encorporarão imagens, roubaram umJ corrente Je ouro, 
que ha muito n:to sahiarn como roupas e dinheiro. O snr Gaifem 
o mibgroso senhor Bom Jesus calcub o furto em trezentos cs-
de Eiü. cudos. 

POn FÃO 
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AGRADECIMENTO 
De tudos o:-; sentimen­

tos que se alirjgam 110 

cora~;üo humano, o da gra­
tid:lo ó sew duYida nm do~ 
ma i ~ nobres e levâut:t­
dus. 

E' por isso L!lte o abai­
xo assinadu, tleYe<h1r de 
alta::-; finezas, uão pude L\­

xi111ü··se ao cuwprinhmlu 
de um sacratissiul<) den·1· 
-qual é o de dar solerH­
ni~simo testernnnho de um 
i1nperduravel reconhec:­
me11to, pelas YiPilas que 
lht->s foram feitas por Céffa­

lheií·os desta villa e fregue-
• . 1 

zwf: ruraes, e amua por 
1 ;essoas de fóra do conce-
l 1 

lho, espeGialu1ente de Bar-
ceHus, dando-ihe um tes­
temunlw ueu1 frisante da 
sua arnisad8, estima e con­
sideraçãu, isto ultimarnen~ 
te, por ocasiúo de su adiat· 
no lHito em virtude de um 
desastre c1ue sofrera; vem 
por este rne~ patentear 
para cum tuJos esses seus 
bons amigos a sua maior 
afeição e o seu etBrno r e­
Gouliccimeuto pur tão ene­
quiYocas provas cl e esti-
ma. 

Espozende, 4. de Se­
tembro de HH7. 

.Toão Fmncisco Pereira 
- -----------

AVISO 

Podemos garantir, que a 
mesma sahinJr>, le\·.~rá os ando­
res seguintes: S. Luiz Gonzaga, 
Alm:i.s, S. Antonio, S. Sebastião, 
figura da PenitenciJ, andl'res de 
S. Paio, (padroeiro de Ew) Co­
ração de Jesus, bandeiras domes­
mo e dJ Pia União das filb:is 
de !\faria e confrari;lS do snr. BDm 
Jesus. Ordem 3 .' de S. Fr.mcis­
co e Senhor Crucific.tdo. 

NOTA D~ REDAÇÃO-Temos 
e•n nosso poder um~ noticia com 
este titulo, cm que trce os maio- São avisadas as farni­
res elogios ao artistJ ferreiro, snr. lias das praças mohilisa­
f r;:ncisco José Faria. das qne ainda nfio teem 

Pedimos desculpa ao seu ~lu-

Esta noticia damos a mais tor e o sr. Faria de não a dar- pedido a subvenção n o 8 
' ' r 1 d tel'lW IS du J)eC'retO 11.º 2198 como ccconstall pois nãu passa mos neste numero, _por ia ta ç 

ainda de projccto, m1s, temos cspa.ço, nus no proxnno nu:ncrl; tlu 'l 1 ele Julho d e 191 Ü, 
qu~1 si ,1 ccrtc;~.i de que sahirà,. pode conl_ar ~om ella, corno e que 11esta data !::>ÚU forue­
pois os <;cus promotores s~10 ho· <le toda ª iustiça. cidos aos administradores 
mens de fcrrea \·ontade. Cremos que estamos descul· dos concelhos, regedores' 

No pro~imo nurner~ ,1dean- pa<lo:_._ ·-··· juntas J.e parod1ía e auLo-
taremos m,ns algu:1!.1 corsa. ~rauh'r••to-;.n · · l l ·1·t · 

=--. • , ~... a.. • ~ n~ , rH at es m1 i ares unpres-
ct,asame_nto . . . br1cail111u 11;1 111a1a 11e s .. Bar- so:-; em CilW de\ ern set' fei-

Como tmhamos 1nriunc1.:do, 1tliulo11p11. nll lu~ar denonlln:ido . 
realisou-se, com uuu pompa . (<Rego 1\11 Solado. di:vi:lo a f11r1r. tos os_ pec.lulo~ ila<p1_ela sn-
que h::t muitos annos, n:1o nos é 1 cerração que fazia a traneira ltes- hr~nç~1u ÍIGêllll~O ilSSim Sll­
dado ver, o cas1mento do snr. pa11hola •A poliu.. Lstitmdo e dtspeusado u 
Albino Gome~ da Cost~ J uni~Jr ~ harco tem 28; 1or1clacb~ d t' re<rnel'imento cm que até 
com a mrulemoz~elle Zulmtr~1 Reis. a1q111ação :.'! perrrnce a praça de 'lº'<)l"l tinh·l Jl• "'"!' f'<~itcJ o 

l . \' . . 38 1 l ( ~ ( ( J >J\. , Ac_omp.rn _1ava o. nmvo q u e 1 gn ~ 11~az.1a . ltomen:; a r111 o. )erli• lo. 
ia ves;1do a ngor, d1YCrsn

1
s _!fLl'- Era propnedade da parceria l l S • , 

1 
• ,·. , • (, ... .. 

çons d lwneur e o seu p.rn nn ho, fo nez y .\reia :1 dn me:;nu pi ::i ça. 1 
• eC.l L_Lll l.t 11 'l Jll ... l l .l, 

de quem n:lo podemos obtl'r o A 1ri_p1ila1;ão .;ah ou s•' l 1Plll I ~! ~i1art_l~~êl1 > de ;1buu.~s u n:­
nome. ,co:no \·ario.:1 ;1pet·e.'hos de p1'~r.a. ,~t~lencT1 a u :-; 111nl11lisados. 

r 



Es:9o=e:n.der_se 

? Pelos paquetes ela serie "~"-" com e~ca la por 
·h S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Hio de .fo-
; neiro, Santos, )fontevideu e Bnenos-Ayres 

~
eg. Ese •... 5S~ii0 l, 

Pelos pac1uetes da serie "'D" directo ao Rio de ,_,, 
\ ~ ~ Janeiro, Santos, l\lonte-rideu e Buenos-Ayres ~ 

·~~ Ese .. .. ã3f,ã0 ~~ 
_ 'l'odoN o!oo •'ne•o1·•·• dt•sc;, ('0111:• i.c~hin (•., .. 1111&1•\Dl 

ntr"n <·n 1• a o CIH'lil no Ui '' <te ., n uei ro . 

.;a. A bordo ha creados portuguezes ~"'.;i 

,\ Na agencia do Porto podcllJ os snrs. 11~ssag1'1ros de l. ª class1• es- ~ 
~ colher os beliches á vista da~ plantas dos paquetes, mas para isso J 
') recommendamos toda lt antecipaçâo. ~ 

Dirigfr aos unicos agentes no norte de Portugal: 

~
19 

"T .A. X "1r ~ C::: O. ,~ 
19, :rnA DO rnFANTE D. HENRIQUE.-PORTO ~ 

Oii aos 11gentes nas p1·0 uincias. ; 
i . , 

~ -~ 

*~~/~--<©,,.,-~ ~/~-~k~0 ~.--::~----,~/d;;--,* 
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